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Apresentação 

 

A Atena Editora, traz neste ebook um enfoque diferenciado dos anteriores 
sobre a Engenharia de Produção. A diferença está nos princípios e filosofia LEAN, 
por meio da visão mais específica e utilitarista da área. 

Mundialmente, um dos mais respeitados institutos da área é o Lean Global 
Network [LGN]– formado por 22 institutos presentes em todos os continentes. No 
Brasil o LGN é representado pelo Lean Institute Brasil [LIB], cuja missão é 
“melhorar as organizações e a sociedade através da prática da gestão lean”. Tal 
prática consiste no conjunto de conhecimentos que trazem capacitação para a 
contínua eliminação de desperdícios, bem como para resolução sistemática de 
problemas organizacionais.  

Destarte, neste compêndio é possível acessar o LEAN por meios práticos e 
teóricos, em diferentes perspectivas. Sendo que os práticos tratam desde a área da 
saúde em hospital, emergência cardiológica com fluxo de valor, produção enxuta e 
tomada de decisões. Passando pelas fábricas e indústrias como abatedouro de 
aves, equipamentos agrícolas, refrigerantes, metal-mecânica, automotiva, 
autopeças, placas de circuito eletrônico, eletroeletrônicos, embalagens. Também 
pelos processos da construção civil, sistemas de formas para pilares, vigas e lajes, 
obra vertical. Até a melhoria de desempenho de processos públicos, distribuidora 
de combustíveis e fluxo de valor.  

Já os meios teóricos tratam de gestão interdisciplinar de projetos, análise 
bibliométrica do processo de desenvolvimento de produtos, startups, revisões 
bibliográficas de abordagens e ferramentas de implementação, produção enxuta e 
competitividade. 

Tais estudos, análises, aplicações e propostas de melhorias, tanto práticos 
como teóricos, visam demonstrar que se faz necessária a criação e/ou adequação 
de ferramentas gerenciais específicas, para que a sustentabilidade das 
transformações requeridas e aplicadas seja perene.   

Agora depende só de você o acesso ao conhecimento que lhe ajudará a 
responder questões de como melhorar o trabalho, desenvolver pessoas, resolver 
problemas e definir propósitos. Boa leitura!!! 

 

Pauline Balabuch 
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ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO DA LEAN CONSTRUCTION EM SERVIÇO DE ESTRUTURA 
DE UMA OBRA VERTICAL 

 
 
Janaina Regina da Silva Bianconi 
bianconijana@gmail.com 
 
 
RESUMO: Este artigo faz uma análise da implantação da Lean Construction 
aplicado em uma obra vertical situada no Vale do Itajaí em Santa Catarina. O 
estudo tem o corte de analisar a atividade concreto armado em pavimentos de 
apartamentos. No documento pode-se ver como resultado as estratégias 
preparadas para que pudesse ser aperfeiçoada a produção através da elaboração 
de um layout de produção que buscou considerar a logística de pessoas e materiais 
com uma visão enxuta e focada na eliminação de desperdícios e na valorização das 
ações que agregam valor. Concluiu-se então, que a aplicação do método auxiliou na 
visualização dos desperdícios que acontecem na construção civil e com a definição 
do planos de ação pontuais e integrados trouxeram o primeiro passo para a 
experiencia Lean com objetivos alcançados. 
PALAVRAS-CHAVE: Construção Enxuta, Controle da produção 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

Diante da crescente concorrência do mercado e a estabilização dos preços 
dos produtos da construção civil, faz-se necessário otimizar os processos 
construtivos para poder ser cada vez mais competitivo comercialmente e garantir 
então a sobrevivência e o crescimento das organizações. 

Diante dessa condição é inegável a necessidade da busca constante por 
agregação de valor ao produto ou processo. Então, foi buscando o trabalho de 
Taichi Ohno que iniciou-se essa discussão nos anos 50, onde desenvolveu no 
Japão o Sistema Toyota de Produção, propondo um modelo de produção enxuta e 
com sistema puxado, até que em 1992 Laury Koskela publicou um trabalho que foi 
considerado marco na construção civil, “Aplication of the new production 
philosophy to construction”, propondo o uso dessas ferramentas para o 
planejamento e acompanhamento da execução de obras.  

O interesse do autor nas idéias do Sistema Toyota de produção surgiu pelo 
alto grau de competitividade que ele oferece, também porque é pela análise das 
atividades com base nessas ferramentas que se torna possível dimensionar a 
diferença entre desperdício e valor sob a ótica de clientes e usuários. (KOSKELA, 
1992) 

O objetivo deste artigo é analisar o método para criar fluxo contínuo e os 
resultados obtidos com a sua implementação, destacando os pontos fortes e fracos 
em uma obra vertical de construção civil onde serão avaliados não somente o 
ganho ou não da produtividade, como também a redução do lead time de obra, os 
recursos e as áreas utilizados, e consequentemente os custos envolvidos. 
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2. O LEAN CONSTRUCTION HISTÓRICO E PROPOSTA DE APLICAÇÃO 
 

A construção enxuta no Brasil, teve sua evolução nos anos 90, quando, um 
novo conceito passou a ser utilizado nos processos de construção civil, baseados 
principalmente no Total Quality Managemant (TQM) e no Just-in-time (JIT), conceitos 
que passaram a confrontar as idéias de Taylor e Ford que tinham como premissa a 
subdivisão de um processo em sub-processos das atividades, transformando os 
ensumos em produtos intermediários e consequentemente em produtos finais. 
(OYAMA, 2010) 

Explicando um pouco mais sobre a evolução do lean, foi através de um 
trabalho de Koskela, em 1992, entitulado “Application of the new prodution 
philosophy in the  construction  industry” que se estabeleceu o primeiro marco da 
construção enxuta no mundo e influenciou também a disseminação deste modelo 
no Brasil. 

Koskela (1992) apresenta onze princípios que devem ser abordados para 
aplicação da Lean Construction, os quais possuem enfoque em uma visão 
sistêmica do processo produtivo, considerando as premissas que devem ser 
atendidas pelas construtoras que buscam aplicar a filosofia da quase eliminação 
das atividades que não agregam valor e a melhoria contínua nos seus processos. 

Reduzir o que agrega valor: 
Um dos mais evidentes princípios da construção enxuta pois melhora e a 

eficiência dos processos e reduz as perdas. Segundo Koskela, podemos definir as 
atividades como:  

 Atividades que agregam valor  
 Atividades que não agregam valor, também denominadas como 

desperdício. 
 Atividades que consomem tempo recurso, não acrescentam valor ao 

produto porém são necessárias. 
 Agregar valor a partir da consideração dos clientes 
 O valor é gerado a partir das considerações levantadas através dos 

clientes internos (colaboradores) e externos (clientes adquirentes de 
imóveis) 

 Redução da variabilidade 
A variabilidade é um princípio importante a ser considerado, pois, é ela que 

aumenta o tempo de ciclo das atividades que não agregam valor gerando inclusive 
atrasos que na construção civil que é o desperdício mais expressivo por 
desencadear todos os outros desperdícios.  

Para reduzir a variabilidade deve-se trabalhar o planejamento e a 
padronização da execução dos processos e serviços. 

- Tempo de ciclo minimizado 
O tempo de ciclo é composto pela soma de todos os tempos que fazem 

parte do processo da geração de um produto. Neste princípio deve ser 
desenvolvido a sincronização do fluxo de materiais e mão de obra tornando o 
sistema de produção menos vulnerável a mudanças de demandas.  
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- Simplificar através da redução de passos 
A simplificação dos passos se da na segmentação dos processos que 

compõe as etapas de construção reduzindo as atividades que não agregam valor.  
- Maior flexibilidade na execução do produto 
O conceito do aumento de flexibilidade, torna possível aplicar mudanças ou 

alterações ao produto final durante seu processo sem mudar seu custo ou causar 
atividades que não agreguem valor. 

- Aumentar a transparência do processo 
Ter informação a vista em todos os fluxos e processos no canteiro de obras 

é trabalhar de forma transparente o que diminui a quantidade de erros.  
São formas de trabalhar transparente no canteiro a organização, como por 

exemplo: 
 Remoção de obstáculos visuais; 
 Organização  a média altura  
 Sinalização através de placas e cartazes, entre outros. 
- Controle do processo global 
Ter uma visão ampla do percurso do produto até chegar ao consumidor 

final, possibilita identificar desperdícios e retrabalhos. 
- Melhoria Contínua ao processo 
Deve ser contínuo o processo de busca da melhoria, agregação de valor, 

esse trabalho deve ser feito em equipe, com todas as instancias de gestão da obra 
participando do processo e levando em consideração a opinião dos colaboradores 
que “põe a mão na massa” nas frentes de serviço. 

- Ter equilíbrio entre melhorias dos fluxos e conversões 
Quanto maior a complexidade do processo maior fica o impacto das 

melhorias e também mais proveitosos os benefícios .  
Então deve-se levar em consideração que as melhorias nas conversões dos 

fluxos estão interligados a capacidade de conversão, o quanto se tem controle do 
fluxo e o quanto temos disponibilidade de tecnologias. 

- Benchmarking 
Conhecer os referenciais de ponta é muito importante, conhecer e fazer o 

comparativo com a realidade que se vive, para poder traçar o caminho necessário 
para a excelência operacional. 

O Lean Construction traz uma proposta de aplicação que converte as etapas 
da atividade de construção civil em um fluxo natural caracterizado pela gestão da 
movimentação dos funcionários no canteiro de obras, logística de materiais e 
equipamentos e todo processo de garantia da qualidade do produto final. 
(ANACLETO, 2010) 

Nessa trajetória da busca em aprimorar do modelo tradicional com a 
aplicação da filosofia lean, autores afirmam resultados em numeros da ordem de 
20% a 30% na redução do prazo de obra e também 5% a 12% de redução dos 
custos de produção, além dos números em redução de prazo e custo os benefícios 
a serem notados na implantação da Lean Construction são a aplicação de um 
processo transparente de gestão, redução de desperdícios, aumento da 
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produtividade e qualidade levando consequentemente a um menor efetivo em 
obra, economia de materiais e manutenção otimizada do cronograma de entrega. 
(TONIN, 2013) 

 
 

3. METODOLOGIA 
 
A pesquisa quanti-qualitativa trata-se da análise da aplicação do método na 

atividade estrutura em pavimentos de apartamentos em uma obra vertical do vale 
do Itajaí. A coleta de dados é baseada nos registros da implantação e 
acompanhamento da evolução de todo processo lean construction na obra. A 
escolha do estudo se deu em função da construtora ter tradição em inovação e 
estar iniciando os passos lean com os primeiros resultados e da disponibilidade no 
acompanhamento da aplicação e coleta de informações. 

O corte para efeito deste estudo é a atividade estrutura em concreto armado 
em pavimentos de apartamentos, esta se deu por ser uma atividade core na 
construção civil. 

 
 

4. APLICAÇÃO DO MÉTODO PARA O SERVIÇO DE ESTRUTURA 
 

A aplicação da metodologia Lean foi fruto da visão inovadora da empresa, 
com a ambição de acelerar o cronograma de uma de suas obras com a 
manutenção de um orçamento enxuto e ambição de implantação de métodos que 
auxiliem na minimização de desperdícios em todas as etapas da obra. 

Locada no setor de planejamento foi desenvolvido o estudo detalhado 
buscando prever as várias possibilidades de riscos e desenhar um fluxo contínuo, 
isto é, produzir uma unidade por vez, com mudanças de uma atividade do processo 
construtivo para outra sem desperdícios.  

Conforme orientado em seu livro publicado em 2002 os autores Rother e 
Harris apresentam quais estapas devem ser adotadas para implantação do 
método, descrita abaixo resumidamente: 

a) Identificação das sessões e subsessões: no início do processo de 
planejamento determina-se a dimensão mínima padrão repetitiva ou 
unidade construtiva por onde passarão todos os serviços de construção, 
sincronizados e balanceados. 
b) Definição dos pacotes de serviço: dentro da avaliação da totalidade 
de serviços previstos para finalizar uma unidade construtiva (pavimento por 
exemplo) são identificadas as famílias de serviços, obedecendo os 
sucessores e predecessores e a sua interdependência. 
c) Determinação do TAKT: o takt é determinado pela demanda que está 
sobre o projeto que é dada pelo cliente (data de entrega da obra) e define a 
frequência da produção. Produzir no takt time significa trabalhar de forma 
otimizada, utilizando somente o tempo e os recursos necessários para suprir 
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a demanda resultando em estoque baixo e sincronizado com a produção.  
d) Detalhar as atividades: O detalhamento das atividades deve 
contemplar o máximo de riqueza possível, para que que seja possível 
visualizar, o tempo, o material, a mão de obra necessária e sua 
especialização reportando então, para a logística de suprimentos. Na 
construção civil é muito comum a polivalencia de mão de obra, porém é 
importante determinar a função específica para cada colaborador, o objetivo 
é que com a evolução do processo tenha-se especialistas que produzam 
com a qualidade e velocidade demandada. 
No início do processo de planejamento deve-se apontar o planejador de 

obra, sua responsabilidade será à luz do planejamento desenhar os detalhamentos 
dos fluxos de serviço. É ele que vai até o chão de fábrica, coletar informações e 
desenhar os mapas de materiais e informações como acontecem na prática. Esse 
mapa é insumo para análise e tomada de decisão no que tange as melhorias como: 
modificação de layout, fluxo de atividades, distribuição da mão de obra, distribuição 
de recursos e a utilização dos supermercados e dos kanbans de serviço ou 
materiais. 

Quando se pensa em um sistema “puxado” o kamban é utilizado para 
“puxar” os materiais que estão no supermercados, ambos substituem as 
programações utilizadas para regular os processos, essa substituição se faz 
necessária pois o chão de fábrica é muito dinâmico e o material passa a ser 
requerido somente quando necessário à operação, diferente dos sistemas 
tradicionais que empurram a produção e acabam por provocar estoques e 
desperdícios.(Leite, 2004) 

Na busca da melhoria do processo ainda deve ocorrer na otimização dos 
elementos do trabalho o estudo do processo. Esse estudo consiste em fazer o 
levantamento das dimensões tempo versus qualidade, aplicando então, o “Kaizen 
no Papel” que é a eliminação imediata das etapas desnecessárias e 
periodicamente treinar as equipes na busca da uniformidade pelo melhor padrão. 

 
 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS: ATIVIDADE ESTRUTURA EM PAVIMENTOS DE 
APARTAMENTOS 

 
O método apresentado foi aplicado em uma obra vertical, de uma 

construtora de imóveis de alto padrão, do Vale do Itajaí que vem em sua trajetória 
buscando a inovação nos processos de controle, com a experiência precedente na 
certificação PBQP H, porém com a gestão dos processos produtivos ainda 
pendendo muito ao empírico. 

A obra citada é um home clube de 23 pavimentos de apartamentos, 
composto cada um de 4 apartamentos em média com 70 m² totalizando a 
dimensão de 383 m² de laje concretada, e foi escolhido como primeiro passo para 
iniciar o processo de melhoría contínua e implantação do Lean Construction na 
organização. Para efeito de análise de resultados foi eleito o corte de serviço de 
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estrutura em concreto armado para os pavimentos de apartamento. 
Analizando o detalhamento dos fluxos de serviço foi observada a 

necessidade da sincronização e organização na ordem do desenvolvimento das 
atividades para eliminar os desperdícios na sua execução. O estudo inicial apontou 
uma grande disparidade na sequência das atividades que eram dessincronizadas e 
executadas sem planejamento. 

Como primeiro passo é importante conhecer o passo a passo da atividade e 
levantar as oportunidades de inovação que auxiliem na otimização do desenho do 
fluxo de produção. 

No levantamento do fluxo observou-se que o tempo total de execução da 
atividade é de 12 dias úteis e com o levantamento detalhado conseguiu-se 
observar a falta de sincronia nas etapas e então iniciou o processo de eliminação 
dos desperdícios. 

 
Figura 01 – Gráfico de acompanhamento da velocidade atividade estrutura em concreto armado 

antes da implantação do método Lean de produção. 

 
Fonte: Case do artigo, 2015 (Retirar “120”, acrescentar “%” e legenda para as cores) 

 
Com base no estudo e na demanda da obra era conclusivo de que esse “takt 

time” não atenderia a necessidade da organização, então com o elenco dos tempos 
de cada etapa do processo de construção, foi aplicado o “Kaizen no papel” 
resultando em uma redução de 7 dias para etapa de uma laje reduzindo o lead 
time total de finalização da atividade nos pavimentos de apartamentos 276 dias 
para 115 dias trabalhados. 
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Figura 2: Planejamento da sequencia de atividades para TAKT de 5 dias. 

 
Fonte: Case do artigo, 2015 

 
No acompanhamento do processo a equipe de execução pode experimentar 

o sucesso do projeto, obedecendo uma curva de aceleração de três pavimentos a 
partir do quarto a velocidade meta com a qualidade esperada foi alcançada. 

Figura 3 - Gráfico de acompanhamento da velocidade da atividade estrutura 
em concreto armado após implantação do método Lean de produção. 

 

 
Fonte: Case do artigo, 2015 (Retirar “120”, acrescentar “%” e legenda para as cores) 

 
O estudo do layout das instalações da linha de produção deve distribuição 

ordenada das atividades e planejamento da logística de materiais. A distribuição da 
produção pode ser de três formas: layout por produto, por processo ou agrupado, a 
escolha deve ser feita pelo modelo que supra as necessidades do projeto 
eliminando o máximo de desperdícios possível. 

Neste caso foi escolhida o  layout por produto, a produção da armação deve 
ser organizado destinando área de recebimento da matéria, transformação do aço 
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em vigas e pilares então encaminhados para supermercados com estoque de uma 
semana organizados pela priorização na utilização. 

As fôrmas de vigas e pilares são um equipamento padrão para todos os 
pavimentos. No método tradicional elas tem um curto ciclo de vida, então, deve ser 
pré desenvolvido um projeto de formas que prevê a montagem e desmontagem de 
forma rápida, com encaixes e com previsão de peças a serem mantidas no 
reescoramento evitando a movimentação de escoras e as avarias nas peças de um 
pavimento para o outro, eliminando desperdício de tempo no reescoramento e na 
reforma de peças, bem como de materiais, visto que, as formas duraram todo o 
empreendimento. 

As modificações foram aplicadas e o layout adequado, conforme a figura X, 
então os equipamentos foram alimentdos através do transporte por grua 
obedecendo o estoque mínimo evitando a obstrução do espaço. 

Também foi calculado o mínimo de operadores necessários para atender a 
nova metodologia de montagem com a demanda que levou ao takt de 5 dias, e foi 
definido no planejamento a necessidade de 34 carpinteiro s e 10 armadores. Ainda 
referente a mão de obra, apesar desta não ser objeto central deste estudo, vale 
ressaltar que a empreiteira manteve durante todo projeto uma média de 32 
operadores, sendo 25 carpinteiros e 7 armadores, cumprindo a meta da demanda 
de produção. 

A movimentação também é um grande desperdício, a próxima etapa entao 
foi estudar a movimentação, a sequencia executiva, a logística de mateiriais para 
que obedecessem o planejamento dentro da visão enxuta. 

Figura 4: Representação do fluxo de movimentação das atividades e da 
distribuição de materiais na laje. 

  
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Case do artigo, 2015 
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Com a aplicação do método apresentado neste artigo a construtora 
conseguiu melhorar seus processos e alcançar a meta traçada: 

 
Ítem  Original Meta alcançada 
Sequencia executiva Não Sim 
Lead time da atividade  12 dias 5 dias  
Número de operadores  22  31 
Layout da linha de produção 
enxuta 

Não  Sim  

 
Vale lembrar que o método apresentado pode ser adaptado a qualquer tipo 

de empresa e produto para evitar desperdícios de tempo e dinheiro. Apesar dos 
bons resultados cabe ressaltar que a qualidade dos pavimentos deve ser 
monitorada ao longo do projeto através de indicadores garantindo assim resultados 
iguais ou superiores aos primeiros pavimentos. Além disso é importante 
implementar ferramentas como 5S, Poka Yoke, Kotei Pro entre outras. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base no método para criar um fluxo continuo para construção civil, 
pode-se concluir que ele foi fator determinante para redução do lead time em 105 
dias, economia no custo de obra com o cumprimento do cronograma proposto, com 
a padronização do processo produtivo e visão antecipada gerando a redução no 
índice de retrabalho. 

É importante evidenciar que o processo precisa de operadores, para suas 
etapas e leitura dos acompanhemntos com a equipe técnica e de planejamento 
trabalhando na mesma visão da diretoria que devem estar motivadas para as 
mudanças e auxiliem para que sejam plantados e perseguidos objetivos comuns de 
uma mudança de cultura para a produção enxuta.  

É importante ressaltar que o processo de criar um fluxo contínuo utilizando o 
lean com vistas para a melhoria contínua deve ser considerada uma estratégia de 
longo prazo com vistas a melhoria competitiva da empresa.   

O esforço de manuntenção do método também merece destaque pois várias 
situações contrárias aparecem no processo e a equipe manteve-se coesa e dentro 
do foco, resultado disso é o cumprimento do objetivo primando pelo método e 
pelas ferramentas.  
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JANAINA APARECIDA PEREIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2006). Possui mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade Federal de Uberlândia (2009). Atualmente é aluna 
regular do Programa de Pós Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Federal de Uberlândia, doutorado 

JANAINA REGINA DA SILVA BIANCONI Formação e experiências em gestão e 
controle de processos, planejamento de cadeias de produção e distribuição com 
atuação em todos os processos da cadeia produtiva, PCP, Produção, Sistema da 
qualidade (PBQPH e ISO 9001/2015). Gerenciamento através do uso dos 
indicadores de desempenho (KPI – Segurança, Qualidade, Custos, Fornecimento, 
Produtividade, Gestão de Pessoas e Meio Ambiente). Sólido conhecimento sobre as 
ferramentas do Sistema Toyota de Produção / Lean Manufacturing (5S, Kanban, 
Kaizen, Fluxo de Valores, TPM, Set up rápido), com experiência na aplicação e 
resultados. E-mail: bianconijana@gmail.com 

JAQUELINE LUISA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade e Gestão por 
Processos. 

JOAO BENICIO STRAEHL DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de Brasília. Enfoque em Engenharia Organizacional nas sub-áreas de 
Gestão de Tecnologia (Integração P&D e produção), Gestão da Informação de 
Produção (Fluxos de informação da produção, Métodos de solução de problemas e 
processos decisórios, Modelagem de processos e Bancos de dados), Gestão da 
Informação do Conhecimento (Distribuição e replicação da informação, Mapas de 
conhecimento e Bancos de dados distribuídos) e Sistemas de Suporte à Decisão. 
Atua também em Engenharia Econômica (Viabilidade econômico-financeira) e 
Microeconomia. 

JOSÉ DINIS ARAUJO CARVALHO Professor Associado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Departamento de 
Produção e Sistemas da Uminho; Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Minho; Mestrado em “Computer Integrated Manufacturing”, 
Loughborough UK; Doutorado em Manufacturing Engineering, Universidade de 
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Nottingham UK; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do Minho; 
E-mail para contato: dinis@dps.uminho.pt 

JUAN PABLO SILVA MOREIRA Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão do Desempenho e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações 
Ambientais e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

LARISSA MAYNARA RÔA Graduação em Tecnologia em Gestão da Qualidade pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR 

LEVI DA SILVA GUIMARÃES Professor convidado da Universidade do Minho; 
Professor convidado da Universidade Fernando Pessoa; Membro do corpo docente 
do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-graduação; Graduação em 
Recursos Humanos pela Universidade Paulista; Mestrado em Engenharia Industrial 
pela Universidade do Minho; Doutorado em Engenharia Industrial e Sistemas pela 
Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do 
Minho; E-mail para contato: levi.guimaraes@leanorte.com.br 

LISIANE ILHA LIBRELOTTO Professor da Universidade Federal de Santa Catarina;  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo - PósARQ da Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de 
pesquisa: VirtuHab (http://portalvirtuhab.paginas.ufsc.br/grupo-de-pesquisa-
virtuhab/) E-mail para contato: lisiane.librelotto@ufsc.br 

LUCAS GONÇALVES PAGNOSSIN É Aluno de graduação no Curso de Engenharia de 
Produção na Universidade Federal de Santa Maria. Atualmente, é estagiário na 
empresa Ecolab Química desde outubro de 2015. Foi estagiário na empresa Fuel 
Tech de janeiro a fevereiro de 2015. Participou como voluntário em Iniciação 
Científica de 2014 a 2016. 

LÚCIO GALVÃO MENDES Mestre em Engenharia Mecânica- Posmec (UFSC). 
Professor Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Sana 
Catarina (IFSC), Pesquisador do GEPPS (Grupo de Engenharia de Produtos, 
Processos e Serviços) da Universidade Federal de Santa Catarina. Possui 
graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2013). Tem como foco de pesquisa a melhoria de processos de manufatura e de 
serviços por meio da Abordagem Lean e no estudo do Toyota Kata. Possui 
experiência na prática da abordagem em meio ambiente de manufatura e na 
prestação de serviços hospitalares.  
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LUCRÉCIA HELENA LOUREIRO Doutora em ciências da saúde  pela  Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, realizou seu  doutorado sanduíche na 
Università de Bocconi no programa SDA Bocconi School of Management, na cidade 
de Milão, Itália. Atualmente cursando Pós-doutorado pela UNIRIO. Possui Mestrado 
em Ciências da Saúde e Meio Ambiente, Especialização em Gerencia de Serviços 
de Saúde e Tecnologia e Informação em Saúde, Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Gerencial, Qualificação de Gestores do SUS e Filosofia e 
Sociologia. Graduada em Enfermagem. Tem estado envolvida em projetos de 
pesquisa, servido como professor visitante e/ou ensinado: Brasil, Itália. Atualmente 
é Coordenadora do Centro de Doenças Infecciosas  no Município de Volta Redonda, 
professora titular na disciplina de gerência da Atenção Básica no Centro 
Universitário de Volta Redonda- UniFOA. Docente no Curso de MBA (Faculdade 
Redentor). Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Gerência da 
Saúde, principalmente: gestão de serviços, gestão da saúde, gestão hospitalar. 

MARIA BERNARDINA BORGES PAES E LIMA Supervisora de Segurança e Saúde no 
Trabalho do SESI-SC. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Graduação Latu Sensu em Engenharia de Segurança do 
Trabalho pela Universidade Federal de Santa Catarina. Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde no Trabalho pela Universidade Regional de Blumenau. E-mail para 
contato: badina83@gmail.com 

MAYARA SILVESTRE DE OLIVEIRA Graduação em Engenharia de Produção Elétrica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Engenharia de Produtos Processos e Serviços. E-mail para contato: 
mayarasilvestredeoliveira@gmail.com 

NADJA POLYANA FELIZOLA CABETE poly.cabete@gmail.com. Profissional graduada 
em Engenharia de Produção pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (2004), 
especialista em Gestão Ambiental e mestre em Engenharia de Produção. É 
professora efetiva do curso de Engenharia de Produção da Universidade do Estado 
do Amazonas. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
conhecimento nas áreas de Projetos, Produto, Processos e Qualidade e 
Coordenação do Ensino de áreas voltadas à Engenharia de Produção. 

NILTON DOS SANTOS PORTUGAL Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Administração pela FACECA – Varginha – MG; Mestrado em 
Administração pela FACECA – Varginha – MG; Doutorado em Administração pela 
Universidade Federal de Lavras; E-mail: nilton@unis.edu.br  

OSWALDO HENRIQUE BAROLLI Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Engenharia Química pelo Centro Universitário do Sul de Minas (UNIS-
MG); Mestrado em Ciência Animal pela UNIFENAS; E-mail: 
oswaldo.barolli@unis.edu.br 
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PABLO LUSTOSA DE OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção pela UnB. E-
mail: pablolustosa.eng@gmail.com 

PAULO SÉRGIO MARCELLINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro- UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Farmácia Bioquímica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho.  Mestrado em Alimentos e 
Nutrição pela Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho. Doutorado em 
Alimentos e Nutrição pela Universidade Estadual de Campinas. Grupo de pesquisa: 
Desenvolvimento de Novos Alimentos: aproveitamento Integral e Alimentação 
Funcional.  

PAULO IVSON Graduação em Engenharia de Computação pela PUC-Rio; Mestrado 
em Informática pela PUC-Rio; Doutorando em Informática pela PUC-Rio; Grupo de 
pesquisa: BIM, Computação Gráfica e INFOVIS; E-mail para contato: 
psantos@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO DOS SANTOS PORTUGAL JÚNIOR Professor do Centro Universitário do Sul de 
Minas; Graduado em Ciências Econômicas pela FACECA – Varginha – MG; 
Mestrado em Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Doutorado em 
Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Pesquisador do Centro de 
Empreendedorismo, Pesquisa e Inovação do UNIS-MG; E-mail: 
pedro.junior@unis.edu.br  

PEDRO SAIEG FARIA Graduação em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Engenharia Civil pela PUC-Rio; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: pedrosf@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO SENNA VIEIRA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, mestre em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ. 
Doutorando em Engenharia de Produção e Sistemas pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. Professor do curso de 
graduação de Engenharia de Produção do CEFET/RJ. Possui interesse nas áreas: 
Estatística, Simulação, Pesquisa Operacional e Cadeias de suprimentos. Email: 
pedro.sennavieira@gmail.com 

PRISCILA GISELE ALBINO Graduada em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Sul de Minas (UNIS-MG); E-mail: priengprodunis@gmail.com 

RAFAEL DA COSTA JAHARA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, com período de 
mobilidade no Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP, Portugal. Membro 
do grupo de pesquisa Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos. Possui 
interesse nas áreas: Lean Seis Sigma, Lean Healthcare, Gestão e Controle da 
Qualidade e Gestão da Produção. Email: rdcjahara@gmail.com  
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RAFAEL DE AZEVEDO NUNES CUNHA Mestrando em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. E-mail: 
rafaelnunescunha@outlook.com 

RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Mestrado em gestão na UNIVALI (2012), 
Especialização em Engenharia de Produção UFAM (1993) Sanduiche com a UFSC, 
graduação em Engenharia de Produção pelo UNINORTE / LAUREATE (2013), 
graduação em Farmácia - Bioquímica pelo Centro Universitário Nilton Lins (2006), 
graduação em Ciências Economia pela UFAM (2001), graduação em Tecnologia 
Mecânica pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (1985). Atualmente é 
professor/pesquisador Universidade do Estado do Amazonas, UEA na área da 
Engenharia de Materiais, leciono no Centro Universitário do Norte. Tem experiência 
na área de Engenharia mecânica e produção atuando principalmente nos seguintes 
temas: Qualidade (auditorias externas), TPM, Desenvolvimento de novos 
fornecedores nas áreas de plásticos, metais, subconjuntos, Auditoria da Qualidade 
e Ambiental, além de novos materiais. Leciona no PPGQP - Programa de Pós-
Graduação em Qualidade e Produtividade da FUCAPI (Fundação Centro de Análise e 
Pesquisa e Inovação Tecnológica. 

REJANE MARIA CANDIOTA TUBINO Professor da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - Escola de Engenharia- Departamento de Metalurgia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de 
Materiais (PPGE3M) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul;Mestrado em Construção Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul- CPGEC/UFRGS; Doutorado em Engenharia de Materiais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (PPGE3M/UFRGS). E-mail para contato: 
rejane.tubino@ufrgs.br 

RODRIGO BARDDAL Graduado em Medicina pela UFSC.Especialista em Medicina do 
Trabalho. Mestre em Engenharia de Produção (Ergonomia). Médico Perito da 
Unidade SIASS/UFSC 

RODRIGO CAIADO Graduação em Engenharia de Produção pela UFF; Mestrado em 
Engenharia Civil pela UFF; Doutorado em andamento em Sistemas de Gestão 
Sustentáveis; Grupo de pesquisa: BIM, Modelos Matemáticos Multicritério e Lean 
Systems; E-mail para contato: rodrigoggcaiado@gmail.com 

RUBENS LOPES DE OLIVEIRA Possui graduação em SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 
LOGÍSTICA EMPRESARIAL pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO LUTERANO DE MANAUS 
(2006), especializa??o em GERENCIAMENTO DE PROJETOS pelo INSTITUTO DADOS 
DA AMAZONIA (2008) e curso-tecnico-profissionalizante pela Liceu Braz Cubas 
(1990). Atualmente é SELETISTA do Centro Universitário do Norte. 
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SERGIO EDUARDO GOUVEA DA COSTA Graduado em Engenharia Industrial Elétrica 
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-1989), com Mestrado em 
Engenharia Elétrica (Automação) pela Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP-1993) e Doutorado em Engenharia (Produção) pela Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo (USP-2003). Realizou Pós-Doutorado no Edward P. Fitts 
Department of Industrial and Systems Engineering da North Carolina State 
University, EUA (2009-2010). É Professor Titular (Gestão de Operações) da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e Professor Associado da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). É Professor Permanente dos 
Programas de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da 
PUCPR e da UTFPR / Campus Pato Branco.  

TAIRO PINTO DE FREITAS  tairofreitas@gmail.com. Coordenador de Lean 
Manufacturing e Engenharia de Processos na empresa GA.MA Italy. Formado em 
Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Amazonas, Engenharia 
Ambiental pelo Centro Universitário Luterano de Manaus, Especialista em 
Engenharia de Produção pela Universidade Luterana do Brasil, Especialista em 
Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental pela Faculdade Metropolitana de Manaus, 
MBA em Gerenciamento Lean pela Universidade Luterana do Brasil. Experiência em 
Lean Manufacturing, atuando principalmente nos temas: Lean Seis Sigma, 
Metodologia A3 e Redução de Custo. Experiência em Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Atendimento de Requisitos Legais ISO 14001 e Geoprocessamento. 

TERESA TONINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro- 
UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
pela Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro- 
UFRJ.  Mestrado em Enfermagem pela Universidade Federal do Rio de Janeiro- 
UFRJ. Doutorado em Saúde Coletiva pelo Instituto Social da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro- UERJ. Grupo de pesquisa: Gerência dos Serviços em Saúde: 
efeitos e mecanismos celulares, macro e micromoleculares do ambiente e do 
cuidado em saúde.  

THAYANNE ALVES FERREIRA é Engenheira de Produção pela Universidade Federal 
do Ceará e Mestrado em Logística e Pesquisa Operacional pela Universidade 
federal do Ceará. Cursando Doutorado em Engenharia de Produção na 
Universidade Federal de Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção, Logística, com ênfase em melhoria do processo. Atualmente é 
professora da Universidade Estadual do Maranhão no Curso de Engenharia de 
produção. 

THIAGO ZATTI RODRIGUES Graduado em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Sul de Minas (UNIS-MG); E-mail: thiagozatti@yahoo.com.br 
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VENISE BOUVIER ALVES Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Luterana do Brasil; Mestrado em Engenharia de Materiais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; E-mail para contato: venise.bouvier@live.com 
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